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= Portugal no Mundo 
Numa recente conferência 

gealizada no Porto, o sr. Dr. 
Franco Nogueira, Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
deve a seguinte passagem, que 
diz respeito à nossa inaba- 
Jável posição no Mundo: 

«Desta investigação sumá- 
gia parece evidente o parale- 
Memo entre os principais mitos 
do mundo actual que foram 
lançados e em que se apoiam 
as grandes forças Internacio- 
mais, e os ataques que nos são 
dirigidos no plano mundial. 
Isso significa que sofremos o 
«embate dos grandes interesses 
e ambições e que somos acu- 
sados e atacados porque es- 

Nota da Semana 
    

tamos no seu caminho. Daqui 
deveremos compreender que 
é inviável conciliar ou apazi- 
guar os adversários mediante 
transigênciss parcelares. Por- 
que, com efeito, os Interesses 
só se consideram satisfeitos 
quando efectiva e realmente o 
forem; mas então já nós teria- 
mos cessado de ser o que 
somos, e as ambições apenas 
se detêm quando acomodadas 
no arranjo global a que con- 
seguirem chegar. Por isso tem 
de ser imperativo da nossa 
política nacional procurar atra- 
vessar, tão Incólumes quanto 
possível, a tempestade da 
actual revolução planetária; 

  

Numa toirada, ao menos, ainda há regras... 
Ums corrida de toiros, em Espanha, é um espectáculo 

porque, restabelecida a ordem 
pública Internacional e firma- 
das as modernas Tordesilhas 
mundiais, os novos Impérios, 
já então saturados, serão os 
mais extremados defensores 
da lei dos direitos adquiridos 
e da moral. 

Temos de ser fortes até essa 
altura, para que seja respeitada 
a nossa integridade dentro do 
lugar que nos cabe. Mas tudo 
isto significa também que são 
Inúteis, além de perigosos, 
todos os compromissos polí- 
ticos. 

Nenhum seria respeitado, e 
cada cedência nossa seria tão 
somente o ponto de partida 
para a nova e mais ampla exi- 
gência. E não nos convença- 
mos de que, condescendendo 
no acessório e no secundário, 
consegulríamos guardar e sal- 
var o fundamental: porque é 
no fundamental que o adver- 
aário tem os olhos fitos : e não 
se deixa iludir ou persuadir 
que o obteve tem que o heja 

resposta, a tal respeito. 

que Deus lhe soube dar. 

ninguém pode negar. 

a discórdia e a guerra, 

  

A Terra, para mim, terá a perfeição 

Que a natureza tem motivos de atracção 

Cada planeta um mundo; e qual será melhor ? 
A Terra que habitemos ? 

Será o nosso mundo entre esses o pior ? 
Sábios: em que ficamos ? 

O nosso mundo está decerto corrompido 
p'la maldade do homem, 

que p'lo egoismo atroz tornou-se pervertido, 

e as guerras o consomem. 
Um mundo onde há ladrões é tantos assassinos, 

não pode ser perfeito; abundam os cretinos, 
no nosso mundo: a Terra. 

E' a Imagem de Deus o Homem? Que heresia! 
Que afronta ao Criador ! 
Se há tanta gente má, se há tanta hipocrisia, 
este d o mundo melhor?! 

Mantas Massano 

  

maleabilidade e flexibllidade, 
de cuja falta nos acusam os 
que rigidamente nos lançam 
sempre as mesmas acusações 
eternas: nem julguemos ser 
viável cruzar os caminhos do 
mundo sem problemas, sem 
dificuldades, sem sacrifícios, 
como se vivêstemos numa 
irrealidade que pudéssemos 
comandar a nosso gosto; e 
nem se diga que os portugue- 

Inesquecível, pelo colorido, pela alegria estusiantemente san- 
guinea do espanhol, pela música que constantemente incite À 
coragem e à luta, brutal e violenta, onde a bravura, o sangue 
ea uwnrte se acasalam em simbiose de loucura arrebatadora. 

O aspectador mais impassível, não pode ser neutro neste 
espectáculo que arranha e empolga: — ou retira-se, por não 
adesão, ou vibra e grita olé:, esquecido do seu pragmatismo 
de pessos calma e pacífica, 

Quem entra para a arenas — homem e tolro — tem de 
cumprir uma exigência de altar; — holocausto sos deuses da 
violência, da arte, da bravura, com as veias a lntejar de luta, 
como num introito macabro de ritual À morte, que tem lugar 
cativo mas primeiras files deste grandioso espectaculo. Um, 
ou os dois, lêa de ficar estendidos all, na arena escaldante. 

Só assim o espectáculo te resliza e compreende. O espa- 
nhol não quere meios termos, não se morre metsde, tem de 
haver claramente um vencedor e um vencido, tribumal lácido 
que não admite psnes suspensas ou indemnizações à viúva, 

alcançado na verdade. Não 
pensemos, assim, que o segre- 
do da nossa vitória está numa 

ses estão alheios ao mundo de 
hoje, e epartados dos seus 

Conclui no 2.º página 
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11) FEIRAS E POR 

ROMARIAS Pinto Perfeito 

(Continuação de último número) se assentou na edificação da ca- 
pels, faltando escolher o local e   

sidade, em reconhecimento. 

da p:z e da justiça.   
Sempre assim fol nas toiradas e até na própria história 

da Espanha. O empate é o que menos assenta À sima espa- 
nhola, toda els vibráill e exigente de conclusões decisivas, 

Mas toda a história relata excepções, Há sempre raba- 
mados de vento que sopram de outro indo, incompreensivel- 
mente, e qua demonstrem quanto é complexa a génese da 
alma humana, que faz do homem pacífico um celerado assas- 
sino, e do assassino um santo. 

(D desej» forte é que o toiro morre; a loucura sÓ acalma 
no ac:brunhsmento mortal de um contendor, 

Mas quando os dols são bravos, e se delendem, e afacomm. 
ali, mano -a- mano, resfolgantes de coragem e bravura leal? 

Sim quindo não é possível, sem wma deslealdade, obter 
mais que um empate?, isto é, quindo homem e bicho se 
equivalem a conseguem impor ao desej) de matar, que é 
comum, o do respeito pela vida do outro? 

à toirada, quando assim, acsba, O público, de pé, acena 
lenços b'ancos da p:z, a paz honrosa, como se diz, psz branca 
naquela tarde doirada de soi da Praça de Barcelona. Quando 
a morte não vinga, nem explica, a crueldade vira em genero: 

Esto foi uma toirade de Barcelona, momentos antes de 
cair varado por balas um Homem que desceu à arena da 
vida pública para lutar contra a violência, a incompreensão, a 
guerra e a fome de guerras, contra uma sociedade hiante de 
agressividade e racismo, que carece de rumo definitivo que a 
guinde ao lugar que julga já ocupar, « de campeã da liberdade, 

Em Barcelona poupou-se um tolro — só porque era 
bravo, leal e forte; pelos mesmos motivos, noutros paries do 
Mundo, os homens de H grande são sistamâticamente abetidos, 
ma maior e mais impúdica demonstração de barbárie. 

Numa toirada, ao menos, ainda há regras que se respeitam 
e vida de bichos que se poupam... 

Bartolomeu Conde   
  

à FESTA DO CABECINHO 
DAS NEVES 

Esta festa, que se resliza na 
primeira quinzens de Agosto, 
numa elevsção de terreno em 
pleno campo entre âAngeja e 
Tsboelra, chamado Cabecinho, 
não atrafa (refiro-me so tempo 
passado) povo de muito longe, 
mas os povos de Cacia, Taboeira, 
Angrji, Prossos e Eixo estavam 
tá caídos todos os anos. 

Os cacienses adoravam Ir ao 
Cabeeinho das Neves, para onde 
se dirigiam de bateira. O Serra- 
dinho, nos campos da QuinlA do 
Loureiro, deva nesse dia ercoa- 
mento so povo, que por carrei- 
ros entre os cerrados de pasta- 
gem ce dirigiim aléao impro- 
visado anecoraduuro das bateiras, 
que por 5 reis por pessoa, fiziam 
o percurso por aquele riacho que 
comunica com a Vala Negra, até 
próximo do lugar da feste, A 
atrseção e o pitoresco deste les- 
tejo deve-se ao local onde ele ne 
resliza. Pitoresca é também a 
lenda que nos dá conta da ori- 
gem ou do motivo que levou os 
antigos a construir ali a Ermida, 
local onde consta ter sparecido 
a Nossa Senhora, pondo dentro 
dela a imagem, a qual reza que, 
em cumprimento de uma pro- 
messa feits, cu de uma dispuls 
entre os povos de Angeja e Eixo 

que para isso se tomcu » resolu- 
ção de, segundo uns, atrelar dusa 
bezerras a Um carto (carto de 
vacas) e lusligá-les até que que- 
dessem exaustos mas, segundo 
cutros, não forsm bezerros mas 
sim um burro, 

Assim se lez, segundo a lenda, 
e o local da paregem foi no Ca- 
becinho, ficando assim determi. 
nado o títio para « capela; e que 
entre os prvos de Angej: e E xo 
ficcu assente que no primeiro 
ano em que os da Angeja de'xas- 
sem de fazer a festa, perdism o 
direito à capela, que passaria 
para os de Eixo, 

Interessel-me por esclerecer o 
facto que deu origem à constru» 
ção da cepelsa em pleno campo e 
relerindo-me mesmo a esta lenda 
dirigi-me pcr carta às duss ent. 
dades angejenses mais indicados, 
primeiro a uma e depois a culra, 
pedindo o nvor de me esclare- 
cerem, mas fiquei com o desgos- 
to de não ter obtido tal informa- 
ção. Soube depois que já em 
tempos a isto se referiu o su 
doso Dr, alberto Scuto. 

O Cabecinho das Neves era 
(e ninda hcje é) a festa das me- 
lancias, dos melões, dos tremo- 
ços, das merendos à sombra dos 
salgueiros, havendo também para 
08 que jam sem merenda, as por- 
tuguesfssimas pipas de vinho 

  

  
EUDo 6 MOTIGIAS 
O US vi UM To vo US VA TO TO qo ao 

A LINHA FÉRREA VAI SER 
MONTADA NA PONTE 

SALAZAR 

Durante uma visita à nova sede 
dos serviços administrativos 6 
técnicos do Orbinete da Ponte 
Salvzar — aliusda na mergem sui 
da Proça da Portigem — o Mi- 
nistro so Subsecretário das Obras 
Públicos anslheram entre culros 
assuntos o projecto da instaleção 
do cominho de ferro na pente e 
da construção do ró lerroviário 
da margem sul, no contexto do 
pbno de desenvolvimento da 
zona industrial que se espera ve- 
rha servir, já se gostaram cerca 
de 33 mil contos em cbrss e 
estudos, em msrcha cu em liguie 
dação, dos ecessos ferrcviárics, 
A primeira fase compreende a 
consitução das lirhas férrees de 
Hgsção da futura estação de &l- 
mads à Molta, no Seixal (Side- 
rurgia) e sos estaleiros da Lisna- 
ve. Para execução desta primeira 
fase está previsto, para erte ano, 
o começo des expreprisções; para 
1960-70, o lançamento da primel- 
ra emprelteda, O custo deste 1,º 
faze está estimado em 160.000 
contos. 

Em 2.º fase, estão previstos 
os estudos e execução das cbras 
na pente e viadutos; a ligição 
ferroviário da punte À esteção de 
Almada; ea censtiução do remal 
pera a Caparica (Prais do Rel). 
O custo desta segundo fee está 
previsto erja de 700.000 contos. 

A receio da pente previsto 
pera o ano corrente é de cetca 
de 100 mil contos e as despesas 
de explorição e manulenção sl. 
tusm-se. ectusimente, na ordem 
des 7,000 contos, Este pre blema 
da explortção financeira foi tam. 
bém cbjecto de estudo entre o 
Ministro e o Director do Gabi- 
nete da Ponte. 

  

EA O ur sam em 

com variada trincadeira no lado, 
que alguns cportunistas com des 
do pare negócio all instalsvem 
nesse dia, à sombra de esbenas 
feitas de remagens. Ero, em lins 
gusgem moderno, a festa dos 
piqueniques, 

Para esta festa a mocidade não 
punha grande interesse em estrear 
roupa nove, dedo c lugar ermo 

Continua na 2.º página
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     (Por cima da « 

| CABELEIREIRO 

Rua José Esttvão, 89-1.º — Telef, 28710 — AVEIRO 
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POR AVEIRO 
No próximo dia 16, no Parque 

sda Cidade, vão as crianças do 
: Distrito Escolar de Aveiro, pela 

quinta vez, evidenciar as suas 
actividades artísticas, fruto do 

: Arabalho dos professores, em de- 
monstração franca duma acção 
gircum-escolar que muito digni- 
Sica os agentes de ensino primá- 
rio. Esia Iniciativa, que se deve 
ao carinho e superior apolo do 
ar. Governador Civil de Avelro 
— sempre solícito a debelar di- 
Miculdad:s e a colaborar na fina- 
Nidade necional de realizações das 
mossas crianças e da Escola—de. 
apois do êxzito conseguido nos 
sanos anteriores, animou a Diree- 
ação Escolar e a Delegação Distri-' 
Rat de Mocidade Poriuguesa a 
prosseguir com vista a manter 
uma tradição que tão ternamente 
mos fará apreciar as eptidões das 
mrianços deste distrito tão rico 
são paisagens como de recorda- 
mq0es, tão recheado de valores 
upomo de progresso. 

&s crianças das escolas selec: 
sclonadas, em número que se 
smproxima de um milhar, concen: 
Rrar -se -ão no passeio central da 
EPraç: Marquês de Pombal, des- 
Milando perante as autoridades 
Mocais, delronte do edificio do 
SBoverno Civil, cerca das 14,45 
Bhorar, acompanhadas de fanfarra, 
sem direeção ao Parque da Cida- 
ade (Avenida das Tílias), onde se 
mpresentarão a partir das 15 ho: 
sras, com atraentes números de 
sginástica, folclore, dança rítmica 
8 pequenas peças de teatro, 

& vinda des crianças dos vá- 
mlos concelhos À sede do distrito 
merá prirocinada pelas respecti- 
mas Câmaras Municipais, 

a” festa digmar-seão assistir 
s Director Geral do Ensino Pri 
amário e Autoridades. 

No final do festival, com a 
seolaboração de diversas empresas 
mmomerciais e industriais, será ser- 
ida a todos os participantes uma 
merenda que proporcionará às 
serianças uns momentos de alegre 
mgonvívio, 

“ 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 
Na áltima semana, demanda- 

sam o nosso porto três navios, 
“Zemlo-se ao mesmo tempo verl- 
Micado 4 safdas de navios das 
mais diversas tonslagens e macio- 
malidades. 

— Entretanto, no mês de Malo 
sentraram no porto 15 navios, 
som a tonelagem de arqueação 
ruta total de 13.317 tAB, sendo 
sportanto » tonslagem média por 
mavio de 888 tAB. 

Movimento de pescado 
O valor do peixe transacciona» 

são no porto de pesca costeira, 
durante o mês de Maio, lol de 
7.922.592800, sendo 1.030.7648 
sds peixe das traineiras, 713.0908 
me peixes dos arrastões costeiros e 
977.838$00 do peixe da pesca 
sariesanal, 

Movimento de mercadorias 

No mês de Maio ter-se-fo 
amovimentado 10.502 toneladas 
sãe merendorias, sendo 6,429 to- 
melsdas de mercadorias descarre- 
agadas o 4,073 toneladas de mer: 
madorias carregadas. 

Desta forma, o movimento ge- 

CACIA ANTIGA 
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em que ela se realizava. Mas 
multas outras festas, feiras e ro: 
marias havia, onde só lam de 

dário do povo. Diziam, por exem- 
plo: merquel o meu cordão pela 
Senhora das Dores no ano pasto; 
o meu açalate novo foi mercado 
p'ró S. Palo (para levar no S. 
Palo); o meu chapéu merquei-o 
no Santo Amaro, [iz dois anos 
no mês de S. João. E até nou: 
tros casos o estilo era o mesmo, 
asia por exemplo: o meu con: 
versado laz anos pelo S. Miguel 
e ou faço no mês dos Fieis; Isto 
ou aquilo deve semesr; 
Nova do mês de S. Tisgo. E era 
assim que faziam referência a 
todos os seus actos, porque mul- 
tos nem os nomes dos meses 
conheciam, 

O SENHOR DA PEDRA 

Como já tive ocasião de referir. 
foi a partir de Agosto de 1899 
que psssou a haver paragem do 
'combóio em Cacla e foi a partir 

     

  
dessa altura que os caclenses, 
(com raras excepções) começaram 

  

roupa nova e essas ocasiões mar-; 
cavam factos e datas no calen-j 

Re 

Agradecimento 

  

Joaquim Rodrigues 
Eusébio 
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A sua família, na impossibili- 

dade de o fazer directamente a 
todos, por falta de endereços, vem 
por este meio e de uma forma 
geral agradecer, muito reconheci- 
damente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada o seu saudoso ente querido 
ou assistiram à missa do 7.º dia é 
por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade, 

Cacia, 12 de Junho de 1968 

GERE RS 

Carteira Elegante 

& indústria de transportes 

ripidamente ao plano cimeiro no 
a esta selividade. 

Foi para comemorar mais 

prietários da firma ars. Antónl 

ções da sede, em Lisboa, 
De Cacia (Aveiro) vieram b 

colegas. 

10 anos de cessa e também aos 
prata, nas quais se lia o sgrad 
nome do distinguido. 

que sgradeceu em nome dos 
particular pelos que receberam 

da Empresa que o cunho pesso 

a reunião tenha lugar em Cecia 

escritura pública de recente da   

A “TRAGEL?” 
reuniu e distinguiu o seu pessoal 

Palo, dispõe hoje, na sua estrutura orgânica, de uma Empresa 
que embora jovem — fundada apenas há 14 anos— guindou - se 

corrente e a exemplo dos ancs entetiores, os gerentes e pro» 

Silva Saraiva, reunirem todos os seus empregados num almoço 
de coniraternizsção servido tipicamente nes próprias Instala: 

que em autocarro se deslocaram para se reunirem sos seus 

Foram entregues emblemas de prata sos funcionários com 

Em nome do pessoal, falou o sr, António Paulino Viegas, 

Do pessoal superior o sr. Mário de Almelda Silva referiu. 
30 À simpática festa e enalteceu a obra meritória e progressiva 

mido, Finalmente, o gerente sr. 
agradeceu a presença, referiu-se ao que tem sido « luta travada 
por uma melhor definição de Empresa, lez votos pela saúde 
do pestozl e suas famílics e terminou propondo que em 1969 

as obrss de instalação da Filial, em terrenos adquiridos por 

(Transcrito do «Diáriofde Notícias», de Lisboa) 

públicos de mercadorias do 

conceito des Empresas sfecias 

um aniversário que em 9 do | 

o Joré Saraiva e Joré B. da | 

odos os funcionários da Filial, 

que completaram 5, placas de 
ecimento da Organização e o 

seus colegas em geral, e em 
aquelas disiinções. 

al dos gerentes lhe tem Impri 
António José Saraiva, a todos 

(Aveiro), onde vão ser iniciadas 
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Fazem anos: 

Hoje, dia 15, a sr.* D, Belmira 
Ana da Cunha e Silva Valente 
Gomes, espom do sr. Onoire 
Gomes, factor de 1,º classe da 
C. P. aposentado e delegado da   a andar de combóio. 

Gozava de grande fama a ro- 
meria do Senhor da Pedra, que. 
se realiza no espraiado de Mira- 
[mar no mês de Junho, mas con- 
tavam-se pelos dedos os caclenses 
que lá teriam ido até então. Foi 
pois a partir desta data que esta 
festa passou a ser frequentada 
por caclenses de teres mais de- 
safogados. Como todos os gru- 
pos de Romeiros de várias terras, 
nesta romaria, munidos de tam. 
bores, pandeiretas e gaitas, se 
'entregavam de corpo e alma a 
uma liberdade sem limites, can: 
tando e dançando até ao auge, 
havendo mesmo música própria 
'com cantigas e dança, que auto-, 
res desconhecidos, sem dúvida 
saldos do povo, nos legaram; 
logo passou a ser conhecida em 
Caeis mais uma moda, a MODA 
DO SENHOR DA PEDRA, que 
muito contribulu para que, de 
ano para ano, embora ficasse 
relativamente distante, mais e 
mais caclenses passassem a fre- 
quentar esta festa, indo de com- 
bólo até Espinho e depois a pé 
até Miramar; e já durante este 

| percurso, onde se encontravam 

    

tcom romeiros de outras terras, 
todos cantavam: 

Meu rico Senhor da Pedra... 
De penedo em penedo, 
Quando o mar se levanta 
Até as camarinhas têm medo! 

E depois cantando em Cacia: 

O" Senhor da Pedra... | 
Eu pró ano lá hei-de ir, | 
Ou casada ou solteira 
Ou ertada de servir! 

| Termino este capítulo de Fes, 
tos e Romarias, com o mala 
grandioso lestejo da Região de 
todos os tempos e não deve haver 
|ninguém que o ignore—o São 
Palo. 

Antônio Perfeito 
1 

(Continua no próximo número) 

  

  

Carimbos de borracha 
Aceitam «se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

ral de mercadorias no eorrente 

ano cifra-se em 50,350 toneladas 

(número provisório), o que cors 

responde a um aumento de 6630   toneladas em relação a Igual pe- 
riodo do ano de 1967. 

firme A, Gonçalves de Morais, 
junto da Fábrica de Celulose, 

— Amanha, 16, a menina Geor- 
gina Valente Nogueira, completa 
27 anivertários, filha do sr. Ar- 
'tménio Nunes Nogueira, de Angeja 
e guarda fiscal aposentado, e dela, freguesia de Aradas, deste 
| nua esposa st.” D. Oracinde de | soncelho, requereu no sentido 
Jesus Valente Pombo, residentes 
em Aveiro. 
No dia 18, o er. Henrique 

Nogueira Felix, 57 anos, proprie- 
tário, da Quintã do Loureiro; e o 
ar. José da Silvas Lopes, proprie- 
tário em Pombal e Mataduços, 
onde é residente. 

— Em 19, a sr.* D, Vitória Ven- 
tura Pereira Duarte, 5t anos, 
esposa do sr. Ernesto Lopes Ro- 
driguss, da Quintã e residentes 
no Barreiro; e a sr.º D, Fernanda 
Macedo Vasconcelos, 40 anos, 
funcionária dos C.T.T., esposa 
do sr. Fernando Rodrigues dos 
Sentos, de Sarrazola e comer 
clante no Porto. 

— Em 20, o sr, Joaquim Simões 
de Mcura, 55 anos, de Sarrazola 
e residente em Lisbor; e o sr. 
Manuel Augusto Nunes da Silva 
Matos, 38 anos, filho do falecido 
Joaquim da Silva Matos e da sr.” 
D. Améiia Nunes da Silva Matos, 
de Cacia e industrieis de padaria 
em Espinho. 

—E em 21,a menina Eva Maris 
Dias Ferreira Alegre, completa 
24 primaveres, filha do or. Adão 
Ferreira Alegro, oficial de Finan- 
ças no Porto, e de sus esposa sr.º 
D. Diyna Maria Dias Ferreira 
Alegre. residentes naquele cidade; 
o ar. Francisco Azevedo Rodrix 
gues Teixeira, 33 anos, emprega- 
do ma Fábrico da Celulose, de 
Cacis; e o er. Levrentino Rodrl- 
gues Simões dos Aidos, 20 anos, 
filho do sr. Hermínio Simões 
&idos e de sua esposa sr.* D, 
Ana Rodrigues Nunes, da Quintã 
e industriais de padaria em Fia- 
menga (Loures). 

Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTOS 

No último sábado, dia 8, rea- 
lizou-se na igrejo paroquial deste 
freguesia o casamento da menina 
Maria Júlia Pardinha Dies, de 20 
anos, filha do sr. José Augusto 
de Oliveira Dias e de sua esposa 
er." Júlia de Jesus Pardinha, de 
Cacia, com o sr. José Maris Si- 
mões Rodrigues ds Cunha, de 
24 anos, filho do sr. José Maria 
Rodrigues da Cunha e de sua 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Foz público que Romão Alves 
Firmino, residente na Rua Direl- 

de ser autorizado a irssladar os 
restos mortais de seu lho Antó- 
alo de Silva Alves Firmino, da! 
sepultura n.º 168 do Cemitério 
Centrol, para e sepultura n,º 312 
do Cemitério Sul, 

Dá-se conhecimento do pedido | 
aos psrentes meis próximos, pa-, 
ra deduzirem, querendo, peranta| 
esta Câmara, no prozo de VINTE 
DIAS, contados da dota da 2.º, 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação requerida. | 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Jel, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
7 de Junho de 1968. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

esposa sr.* Vitória Simões de 
Moura, de Sarrazola, 

Desejamos muitas felicidades 
ao novo casal, 

NASCIMENTO 

No áltimo dia 12 do corrente, 
deu à luz o seu primogénito filho 
a sr." D. Maria Manuela Caseiro 
Branco, esposa do sr, Manuel 
Taveres Dias Pereira, empregado 
na Fábrica de Celulnse e imora- 
dores na Quintã do Loureiro, 

Felicitamos os novos pais. 

BAPTIZADO 

No dia 2 do corrente, realizou: 
se na igreja paroquial de Cacia 
o baptizado do menino Merco 
Demião Rodrigues da Silva, pri- 
mogénito filho do er. Manuel 
Ferreira ds Silva (Necas Damião) 
e de sua esposa sr.* D. Virgínia 
Maria Rodrigues da Silva, resi- 
dentes na Quintã do Loureiro, 

Forem padrinhos o sr. Lauren. 
tino Simões Aidos ea menina 
Maria Isabel Ferreira dos Santos, 

Em casa dos avós maternos 
do recém-b:plizado foi servido 
um lauio almoço a muitos con- 
vidados. 

  

Portugal no Mundo 
Conclusão da 1.º página 

problemas, e dos seus valores 
e das suas novas subtilezas e 
das suas novas verdades, por- 
que são precisamente um pro- 
fundo sentido realista e um 
claro entendimento dos pro- 
blemas e dos mitos e das am- 
bições em presença, que nos 
dizem que não nos deixemos 
ofuscar por tudo quando, ao 
fim e ao cabo, é transitório e 
fugaz nas perspectivas da his- 
tória, Para além do imediato 
e para além daquela pequeno 
futuro a que se referem os 
mitos modernos, temos de 
vero futuro a longo prazo, 
nas perspectivas do tempo; e 
não nos esqueçamos de que o 
que fizemos aqui tem Imedia- 
tas repercussões no Ultramar. 

Finalmente, não imagine- 
mos ser praticável adoptar po- 
líticas contraditórias, colhendo 
os benefícios de ambas, de 
modo que ao mesmo tempo 
se conserve esta nação mul- 
tirracial e pluricontinental e se 
contentem os adversários que 
a querem destruir. Tudo isto 
põe à prova a nossa vontade 
e a nossa coragem». 

De S. João de Loure 
Festas ao Padroeiro. —Como 

nos anos anteriores, vão realizar- 
-se nos próximos dias 236 24 
do eorrente, grandiosas festas 
em honra de B, João, padroeiro 
desta freguesia, No dia 23 à 
noite, aetuação dos conjuntos 
«Júpiteres», de Pinheiro e «Dias 
Melo», de 8, Jcão de Louro, No 
dia 24 haverá missa solene, ser: 
mão e prosimão; à tarde e à pol.) 
te, erraínis com os conjuntos 
«Bousa Nunes», de Vale Mnlor 
a «Flores da Primavera», da Pó- 
voa do Paço. 

Reuniões de Junta de Freguo 
sia. — Fomos informados pelo 
respectivo presidente, sr. Augusr 
to Nunes da Bilva, de que a 
aossa Junta de Freguesia passará 
a reunir ecemanalmente, aos sá- 
bados, das 14 à» 17 horas, para 
delibsração de assuntos gerals, 
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DE ANGEJA 

realizou-se no dia 20 de Abril 
último o enlace matrimonial da 
gentil menina Meria Odete da 
Silva Nogueira, filha de er D. 

| Inocência Dias de Jesus Tavares 
| de seu marido sr. Avelino da 
Silva Tavares, proprietário e In: 
dustrial naquela cidsde ultrama- 

irina, com o ar, Fernando David 
das Neves Nogueira, funcionário 
do Banco de ângols, filho da 
sr.* D. Leocádes das Neves No- 
gueira e de seu marido ar. Mas 
nuel Maria Dias Nogueira, pro- 
prietário da «Pensão Flor do 
Vougas, na Rua da Barca, deste 
freguesia. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva os seus tios sr.* D. Car- 
minda Dias Jesus Tavares e seu 
marido sr, Vicente Tavares da 
Silva e por parte do noivo a sue 
tema sr.” D. Maria Otália des 
Neves Juvandes e seu marido nr. 
Nelson das Neves Juvandes, todos 
proprietários e comerciantes na- 
quela eidade angolana, 

O cortejo nupcial fol consth 
toldo por muitos automóveis de 
convidados de ambos os conjuges. 

Em seguida foi servido um no   acopo de água» no Hotel Belo 
Horizonte, no Lobito, o quai 
decorreu na mais amistosa con- 
fraterniz:ção, sendo levantados 
vários brindes de saudação ao 
novo casal, 

Na scorbeliles dos noivos fo- 
ram expostas muitas e valiosas 
prendas que lhes olertaram, 

Após o banquete, os noivos 
seguirem viagem de núpeias, Ins» 
talando-se no Hotel Mombaça, 

Realizou - se na quinta-feira 

  

Auspicioso casamento em Angola 

Na Igreja de Nossa Serhora em Benguela, percorrendo várias gócio, situado na rua da Pereira, 
da Arrábids, no Lcbito (Angeis),| cidades do sul de Angola. 

&o novo cassl, filhcs de con- 
terrâneos nossos, que fixou resi- 
dência em Rubert Wilmo (Ncva 
Lisbos), desejamos um Íuluro 
repleto de felicidades. 

  

; da Silva, em Angeja, 

  

Vendem-se 
Um assento de cases com aldo 

e vinha e ja própria pars ne- 

em Angej:; é um terreno lavra: 
dio com vinha, sita na «Mama 
Negras. 

Tratar com António Noguelre 
(3-1) 

Os noivos após o acto religioso 

Grandiosos Festejos ao Santo António 
Nos dias de 13 a 16 de Junho de 1968 

o primeiro festival, abrilhantado 

pelo conjunto «Henrique Silva», de Vila da Feira, que fol muito 

concorrido e animado. O programa para domingo é o seguinte: 

DIA 16 — A's 11,30 horas, Missa Solene pela Banda de 

Angeja, com sermão pelo rev. Padre António; às 16 horas, saída 

da Majestosa Procissão, com a encorporação de todas as irmanda- 

des da freguesia; das 1830 às 20 horas, concerto na Praça pela 

Banda de Angeja; às 21,30 horas, sensacional programa de varie» 

dades, com a participação dos seguintes artistas da Rádio, Teles 

visão e Disco: Maria Alice Ferreira, Manuel Morais, s pequena 

Linita Onofre, o imitador Fernandó, o Conjunto Típico «Estrelas 

da Maia» e ainda o Conjunto Musical «Trio Melodia». 

  
  passasio pasto, Este espectáculo será transmitido e apresentado pelos aSarvl- 

ria m afre- ços Sonoros Resendes, da Quintã do Loureiro (Cacia), que também 

a, ma Rabumba, transmiticão música ligeira nos intervalos do programa, nos restan- 

: tas dias festivos. 

ar mad (15) é tor pin ar. Adolfo Farra pao 
dão e de sua esposa er.* Amélia 

Comunhão das crianças, — Roa- Simões Mirra, de rua da Pereira, 
liza-ss no domingo a comunhão — Também no dia 81, comple: 

41 e ande dan urianção desta tro tou 2 anos a menina Label Maria 

E d N 
modégua quen- A costumada procissão euca- o pede des e 

o, em), junto à rístioa sorá encorporada ne proc o a PD. Maria Manuela 
o Pol elasão da fssta de Banto António. Negueira a Bilva Fontoura, que 

sr com do Car- Festival de S. Pedro. — No 98 a Ro 
pares, ). (8) dia 30 do corrente, com início também completou uos 

eme 

à: 21,80 horas, realiza-se na Dos: 
sa Praça o festival de S. Pedro, 
que seiá abrilhantado pelo con: 
junto «Imperial», de Vagos. 

Que nicguém falto a esto fes a rópri 
omatt abas tival popular. 

te dafLoureiro. Baptizado. —No dia 2 do cor 
yr com Esteves Fonto, foi baptizado va igreja 
— Rilam6es— paroquial desta freguesia o me- 

(22) Nino Carlos afonso da Conta 
Marques Henriques, filho do er.' 
Carlos Alberto Dias Marques 
Henriques e de sua esposa sr.” 

RO. Marla de Lourdes Malã Ferreira; 
] da Costa, moradores na rua da! 

JOIA Pereira, 

LOS 

rivefilar 
nas 69 

onda O 
A 

sumta 

Foram padrinhos o sr. Alme- 
rindo Nunes Ferreira da Costa, 
chefe da estação dos caminhos 
de ferro de Cacia, e sua filha 
menina Ross Maria dor Bantos 
Costa, moradores em Caela. 
Anos—No dia 30 de Malo fio- 

do, fez 21 anos o sr. João Fer: 
mando da Bilva Fontoura, Blho 
do er. Wilson Nuoes Fontoura e 
de sua esposa er.* D. Maria Fio- 
rinda da Silva Fontoura, ausentes 
em Luanda (Angola). 
—Em 81, fez 36 anos o er. Ar: 

ménio Ferreira Tavares, panifica- 
dor em Lisbos, filho do constra- 

  
PE AT e rea 

De Vilarinho 
Festas ao Sento António. — 

No próximo domingo e segundas 
«feira, vão realizar-se nosto lugar 
os festejos em honra de Banto 
António, com o seguinte progra- 
ma : 

DIA 16 — A's 9 horas, che: 
gada da Banda Velha de Ilhavo, 
que segue a porcorrer as ruas do 
lugar; às 11 horas, missa solene 

o sermão; em ecegulda Procissão 
pelo Itinerário do eostume; às 
16,80 horas, ivísio do arraial da 
tarde, que será abrilhantado pelo 
conjunto «Danúblo», de Aveiro. 

Dia 17 — a'a 15,80 horas, 
chegada do conjunto feminino 
«Flores da Primavera», da Póvoa 
que percorrerá as ruas na recolha 
de donativos e abrilhantará o 
arraial, das 18 horas até à noite, 

  

Frigorífico- Geladeira 
Vende-se em estado novo, 

marca General Electric. 
Trator com José Pires — Rus 

do Espírito Sento — Angeje. 

dia 29 de Abril último, comer» 
olantes em Luanda (Angola), 
—No mesmo dis, completou 12 

aniversários a menina Maria Lina 
Neves Figueiredo, filha do ar, 
Joaquim Augusto de Figueiredo 
e de sua esposa er.* D. Maria 
Augueta das Neves, estes ausen- 
tes em França, 

— Ainda em 81, completou 11 
anos o menino Carlos Manuel da 
Silva Valório, filho do er. Carlos 
Manuel Campos Valério e de sua 
esposa sr.* D. Benvinda da Bilva 
Valério e neto, filho e nora da 
nossa conterrânes er* D, Alda 
Auguata de Campos Valério e de 
sou falecido marido Manuel Valé- 
rio Júnior, residentes em Lisboa, 

as nossas felicitações. — C. 

marcas, a preços verda 

GRATIS ( 
Consulte o 

Centro Comer 
Telefone 9124 

Prefira Gás Mobil — o 

Umu 

  

  

  

Campanha dos Samos Populares 
Fogões e grelhas a gás das mais reputadas 

Grandes facilidades de pagamento 
Uma garrafa de Gás Mobil 

inimitável sistema CLICK 

» 

deiramente sensacionais 

tilíssimo brinde 

cial Caciense 
1 — CACIA 

gás da garrafa azul e do     

De Sarrazola 

Falecimento. — Em Barcelos, 
onde vivia com seu filho er, Joa- 
quim Simões da Silva, Ialeoeu no 
dia 65 do corrente o er. António 
Ildefonso da Silva (o Tecedeiro), 
de 79 anos, viúvo de Rosa Bi- 
mõss da Maia, que foi largos anos 
chauleur de praça em Aveiro, 

Era também pal da era D, 
Júlia da Bilva Maia, casada com 
o er. Moisés Marques Pereira, 
industriais de padaria na Mea- 
lhada. 

Os sous restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia se» 
guinte, num carro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, forman- 
do-se o funeral junto da capela 
do Espírito Santo, palas 11,80 
horas, com a encorporação das 
irmandades do Coração de Jesus 
e Nossa Benhora de Fátima e o 
rev. pároco da freguenta, 

Foram-lhe oferecidos & bon: 
quets com sentidas dedicatórias 
da família, 

Tratou da resepção do funeral 
a Agência Fonseca, deste lugar, 

A" família enlutada enviamos 
sentidos pôrames, 

Casamentos. — No dia 2 do 
corrente, realizou-se na Igreja 
paroquial de S. Julião de Cacia 
o onsamento da menina Maria 
Orlete Balomó, de 20 anos, natu- 
ral da freguesia de Melrinhos, 
conselho de Mogadouro, filha do 
er. Abílio José Balomó s de sua 
esposa sr.* Olímpia da Luz Mi. 
guel, residentes em Cacta, com 
o or. Silvino Marques da Costa, ' 
de 24 anos, empregado na Fá- 
brica de Celulose, flho do ar. 
Bilvino da Costa, e de sua esposa 

   

  

Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

CARRINHA MOTORIZADA FAMEL 
Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga 

Mataduços e Alumieira 
Criança que morreu afogada,— 

No dia 12 do corrente, no lugar 
das Arrocheiras, quando e menor 
de 4 anos Adelino Paulo Rodri- 
gues, filho do sr, João Rodrigues 
Correia e da sr.” Maria da Luz 
Correia, brincava junto de um 
poço, na companhia de sua Irmã 
Maria Albertina e de sua prime 
Alexandrina, e ao pretender subir 
a uma árvore, desequilibrousse e 
cafu ao poço, que tem de profuns 
didade cerca de 9 metros. 

Aos gritos de socorro das com- 
panheiras, acudiu um bomem que 
andava próximo, nada podendo 
fzer de momento, por falta de 
meios e de sangue frio. Chamados 
entretanto os bombeiros, estes 
compareceram, retirando o corpo 
da Infeliz criança já sem vida. 

Foram usados alguns processos 
de reanimação, sem qualquer re- 
sultado, 

Lamentando a triste ocorrência, 
apresentamos sentidos pêsames 
à família enlutada, 
RREO ST O 2 di o DD O E RS 

  

er.º Marla Emília Marques, deste 
lugar. 
—E no último domingo, tam» 

bém ss realizou o casamento da 
menina Maria Emília Blmõss Los 
pes, de 23 anos, filha do er. Ma- 
nus! Edusrdo Afonso Lopes e 
de sua esposa sr.* Maria Bimôss 
Vigairinho, deste lugar, com o 
et, António de Oliveira e Bilva, 
de 22 anos, filho do er. Arnaldo 
Rodrigues da Silva e de sua ca 
posa er.* Adozinda de Jesus Oll- 
voira, de Taboelra, 

Aos novos casals desejamos 
um futuro repleto de felieldades. 

  

autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

  

ER ASIA, dios mei AGUEDA 

  

Telef. 64292 
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RMÉNIO 
  

    Exa Agostinho Pinheiro, 91 — AVEIRO 

——— Tolof, 28576 PPC —— 

  

      
para revendedo- 

res e Feiramtes 
Avenida Dr, Lourenço 

Peixinho, 66 

= Telef. 22228 —= 

AVEIRO 

i 
Mário Bismarek Soares 

ADVOGADO ; j PORTO 
fl Sapataria Balseiro 

Rua do Crueltizo, 28-2.º 
, ' 

Tele!. 27549 — LISBOA me dio ue Rainha Santa 
Abel da Silva Balseiro | prá 

Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA OS ANIOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEM!... 

PARTEIRA 
* pela Hoooia Médica Grande sortido de novos modelos j 

ENFERMEIRA 

omg Tem todo » tipo de calçad bh h 4 
(Atendo & toda a hesa) em todo e tipo de q a 7 ass nine senhora e criança É MoRauES Lad 

pe met E No seu próprio interesse visite esta casa À 

ma Rear 192-1. Bi. 
Vila Nova de Gala 

— LISBOA 

sao Cá: LAR fia og A Ê LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

siso! (e das Malhas «Aéfo» A IS, Sobretudos e Gabardines 

iai cdaiticos E aan > TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesia época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUQUER 
PRAÇAS EM: 

AVEIRO — Preça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.f.) Eai 

FROSSOS — Tel! 98136 pus Cândido Reis, 127-1.º 
Chamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef. 23413 

HERPETOT: 
Fara as doonças de pelo 

    
  
   
ma gotá do MERPETOL 

Eira 

  

    

Es. a all 
aa paes À os de cezema humido om 

o, sroshas, pções ou ardeneia na pole. 

a' vende om tôdas as farmácias 

Bisenia Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lê. 

Bus da Prata, 207 — LISBOA (70) 

Agênola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

   
     
ns Vissnto ds Almeida do Eça, 35 a 39 

Sinragom 0 

AVEIRO ESGUEIRA Rrlslgna permonente 22504 

& qomichão desaparece como por enean- 

o é dominado, a pele é refrescada e all- 

garam, Medicamento por eneo- 

  

Armazém. Fravessa do Caboço, 10 a Rê 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃ ES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rus 
Telef. 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trbalhos de carpiniaria em qualquer 
qualidade de medeira, para a consiiução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

    

Bicicletas 
& LINDOS MODELOS 

  

  

  

& 6 tu desejo de cs: Agência T Viagen. 
CETTE e Srs) 

Tolot. 12040 Costa & Irmão, L. 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Besto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudantes, com desconte 
“atos de Avião (a prestações) 

Viagens lu (duais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

eo Embarques rápidos para Africa 

  

” para homem, senhora 
e erlança Ea ti ai 

e 3 “> Armando Gresgo & B.º 
Am Armazenistas - importadora 

R, do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — Telel. 347097 

da 

Dor 

  
  

Empresa Industrial de Tintes, À.” 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 39 — LISBOA 
Telelone 639088 

  

  

Sapataria Confiança 
Rue Vasso de Came — CACJA — Telef. 91197 

Agente do indsentível B, P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Agente mo Norte do País Osilhermo M., Coclho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e ns mais baratas timias de 
impressão em cores e preto; DaGsas para rolos « ad 

1 

  

Trasiada- Grando sortido de calçado neve para homém e senhora, tipo-litográficos 

ções para * Wxecutam-se todos os consertos com períeição e rapidez. 

Nao Bocção de camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, . ss TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vin | G | 0 JOIAS — OURO 
Auto-Fâmebra de Luxo com ingares Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalis, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio e barro, otc., em grande variedade. Telef. 22110 —— Oficina 
  

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 
  

  

“CONSTRUTORA” 

à ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

mesânicas de sonstrução de bombas, aspirantes o aspl- 

entes, em lusalito o fibrosimento, som asepana mntos 
do dzos de vidro e om aço Inox, para 

âguas de poços, liquidos de nitreiras e artosianos 

mostagem em qualquer ponto de País Eancarrega-so da sua 

Reparações :tam:: Trabalhos garantidos 

Sguntedo 59 = Tolef. 23599 — VERDEMILEO — AVEIRO 

| Arg rareção. À 
TRESPASSA-SE 

Estabelecimento de vinhos e 
comides em local de grande co- 
mércio dr região, por motivo de 
outro negócio. 

Informa-se nesta redacção, - Fixe bem; 

Para Bicicletos e Motorixadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendsa a pronto e a prestáções 

António de Jesus Almeida (o Estrago)
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